
OUTUBRO DE 2005 • REVISTA DE AGRONEGÓCIOS DA FGV 12

SAFRA 2005/2006

Valor bruto da produção agropecuária - VBA
(em R$ milhões)

Produtos 2004 2005 Variação(%)

Agrícolas 121.139,8 102.996,8 -15,0
Soja 39.168,0 28.470,4 -27,3

Milho 14.084,9 10.234,3 -27,3
Café beneficiado 8.850,0 10.097,6 14,1
Arroz 9.068,7 7.371,5 -18,7
Feijão 3.753,4 3.795,2 1,1
Algodão 4.859,9 3.769,4 -22,4
Trigo 2.701,9 2.231,1 -17,4
Pecuários 69.861,4 69.874,4 0,0
Carne bovina 32.316,9 30.931,0 -4,3
Frango 16.319,9 16.426,0 0,7
Leite 11.683,8 12.229,4 4,7
Suínos 6.120,2 6.880,9 12,4
Ovos 3.420,6 3.407,1 -0,4
Totais 191.001,2 172.871,2 -9,5
Fonte: CNA/IBGE/FGV

ontinua bem indefinido o
quadro de plantio de ce-
reais e oleaginosas para a

safra 2005/06. Qualquer prog-
nóstico ainda está sujeito a
uma série de fatores. É certo
que uma parcela da área de

soja será substituída por milho.
No algodão e arroz, também de-
verá haver recuo. A  primeira es-
timativa de colheita será divul-

gada pelo MAPA em meados
de novembro.

Em termos de venda
de insumos, os sinais são
bem fracos. Nos primeiros

dez meses do ano, a co-
mercialização de fertilizan-

tes e defensivos deverá mos-
trar uma baixa de 15% a 20%.

Os números do setor de semen-
tes não fogem desse intervalo.
No calcário, a situação é mais
dramática, com queda expres-
siva de 40%. Nas máquinas,
enquanto as entregas de trato-
res baixaram em 40%, nas co-
lheitadeiras, chegaram a 75%.
São números decepcionantes.

No cronograma da agricultu-
ra, uma virada e retomada dos
negócios são praticamente im-
prováveis. O endividamento e a
baixa liquidez entre os produto-
res de grãos são resultado de pe-
sados investimentos realizados
nos últimos anos, combinados
com um fraco resultado comer-
cial na safra 2004/05.

Estudo da Confederação Na-
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Balança comercial do agronegócio (em US$)

Fonte: SECEX/MDIC: Análise das Informações de Comércio Exterior - ALICE
Elaboração: DPIA/SRI/MAPA

cional da Agricultura, com base
no faturamento dos 25 principais
produtos da agropecuária, por
meio do conceito de Valor Bru-
to da Produção (VBP), revela
uma queda de 9,5% em relação
aos números do ano passado. A
redução se deve à frustração de
safra, na comparação com as ex-
pectativas do final do ano pas-
sado, e à queda dos preços de
comercialização.

No caso do milho, por exem-
plo, a colheita deste ano atinge
34,9 milhões de toneladas, fren-
te aos 49,7 milhões de tonela-
das, no ano passado. O grão tam-
bém enfrentou queda de preço.
Em 2004, era negociado a R$
330 por tonelada, e este ano é
cotado a R$290 por tonelada. A
soja, que valia R$790 por tone-
lada ao produtor no ano passa-
do, agora é negociada a R$560
por tonelada. Todos os valores
estão corrigidos a preços de
agosto de 2005.

Os recursos do Fundo de Am-

paro do Trabalhador (FAT), de
R$3 bilhões, para suprir giro
ao produtor nas negociações
com as revendas e empresas
agropecuárias, sofrem os per-
calços do pioneirismo. O vo-
lume de proposta remonta R$1
bilhão, dos quais, menos de
30% foram efetivamente con-
tratados. Há problemas liga-
dos à garantia e ao custo do
empréstimo, além das exigên-
cias do Tesouro Nacional.

O lado mais positivo vem
das exportações, que continu-
am a revelar bom resultado. A
consistência dessa situação
vai depender muito do desdo-
bramento do impacto da febre
aftosa no ritmo dos embar-
ques. Resta esperar e torcer
para que os embargos sejam
breves e que a doença não apa-
reça em outros pontos geográ-
ficos do País.

Nos nove primeiros meses
de 2005, as exportações soma-
ram US$32,482 bilhões, recor-

de histórico para períodos de ja-
neiro a setembro e 8,8% acima
do valor exportado no mesmo pe-
ríodo de 2004. No acumulado do
ano, as importações cresceram
4,2% em relação a igual período
do  ano  an te r io r,  to ta l i zando
US$3,763 bilhões. Como conse-
qüência disso, se registrou um su-
perávit de US$ 28,719 bilhões,
recorde histórico para períodos
de nove meses.

No período de janeiro a setem-
bro de 2005, se destacaram os
aumentos dos valores exportados
pelos seguintes grupos de produ-
tos: açúcar e álcool (56,8%); café
(53%); carnes (33,2%); fumo e taba-
co (19,4%); leite, laticínios e ovos
(18,5%); e frutas, hortaliças e pre-
parações (9,8%). Em termos de
produtos, é importante destacar
o crescimento das exportações de
carne suína (65,6%); açúcar (60%);
café em grãos (58,3%); álcool
(41,5%); leite (40,8%); carne
bovina in natura (34%); e fran-
go in natura (29%).
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